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“estão movendo. 
E tstão assim sórprezas por= 
que nada se passou, nada 0e- 
Morreu que possa explicar 
-mesmo de leve; a prisão e o se- 
-Questro: dé diversos opetartios 
«que não têm-em toda a sua 
vida -a mais leve mancha que a 
“polícia haja: de lavar com os 
seus altos conceitos de ordem-e 
“garantia sotiaes: e a 
«As classes trabalhadoras d 
«Pernambuco apesar da miizeria 
Am duê-Se encontram teem-se 
«conservado em simples especta- 
“tiva ante 20s grandiosos açonte- 
rcimentos desenrolados na Euro- 
“pa, assistindo de braços cruzados 
, às grandes conquistas que os seus 
Irmãos estão fazerido em todos os 
-paizes, n'alguns dos quaes, os 
operarios "já sacudiram definiti- 
-vamente, todos os jugos opres- 
-sores, estabelecendo deste modo 
"o bem-estar geral. 
*- Não é porque muitos traba- 
“lhadores d'aqui não saibam apre- 
-ciar devidamente, e tambem os 
desejam estes progressos que as- 
Sim se mantem; e sim porquê 
esses mais . conscientes sabem 
anuito bem apreciar a profunda 
“differença existente entre: o meio 
satrazado em que vivemos e o 
“adeantamento a que chegaram 
*os trabalhadores em quasi todos 


88 palzes da 


SCUS Danegseros 
A ÍUIOS, SO em 


pro; ora 3 modesta 


sympathica, e assim possam con- - 


uistar taes melhorias com rela- 
tiva facilidade até mesmo sem, 
necessidade de recorrerem a 
meios violentos. 

Sabendo assim apreciar as 
cousas pelo seu lado real, não 
se illudindo nem pretendendo 
illudir ninguem, têm-se limitado, 
estes companheiros a fazerem a 
propaganda associativa, usando 
para isso dos direitos.que a 
Constituição confere a todos os 
individuos, em todos os Estados 
do Brazil, direitos estes, que 
existem em todos os paizes, in- 
clusive a China. 

Sentindo todos nós horror pe- 
las soluções violentas, sendo acer- 
rimos defensores da paz, fazemos 
tudo o que estiver ao nosso alcan- 
ge para obter-mos as melhorias a 
que temos direito com o menor 
sacrifício para quem quer que 
seja e sem derramamento de 
sangue de nossos semelhantes 
quer sejam parias ou burguezes, 
porque em qualquer -dos casos 
São homens e pelo facto de se- 
guirem caminho errado e até mui- 
tas vezes criminoso, em nôs 
não se poude gerar é desejo sel- 
vagem de os destruir, ou mesmo 
castigar, porque sabemós que o 
castigo. embrutece, em logar de 
esclarecer, os desgraçados a 
elle submittidos. 

Porque assim pensamos e sen- 
timos, temo-nos dedicado, como 
atraz dissemos, unicamente a or- 
ganizar os trabalhadores em as- 
sociações de classe, para n'ellas 
se instruirem e adquirirem a 
consciencia do seu logar na so- 
ciedade e bem assim as noções 
de sôlidariedade humana, cujas 
sforça-e conhecimentos nos tor- 
nariam considerados para obtes 
O que nos pertence, sem com- 
tudo se chegar a extremos que. 
na maioria dos casos são pre 


judiciaes. ; 


Este raciocinio que ha muito 
nos guiava, ultimamente se ra- 
dicou com .as declarações feitas 
por muitos homens de alto des- 
taque no mundo politico entre 

“os quaes figura Wilson, consi- 


á - «leader» internacional da 
bugsyezia é a quem os dirigen- 
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“tes de todo o Brazil se tem re- 









teriam um logar de destaque 
nos governos combiriados, do 
mundo, 
E onde se podem ir buscar os 
trabalhadores- para tal fim senão Ee 
na orgariização ? E Um sr. Octavio Barbosa Car- 
Estavamos, pois, nos dedican- neiro escreve no “Jornal do Com- 
do com mais afan a essa para mercio” de 21 de fevereiro um 
nós, grata missão, quando fomos . bom artigo sobre o-rio S. Frân- 
surprehendidos com as arbrita- cisco e a extraordinária fertilida - 
riedades da polícia, arbritarieda- de da sua zona, viguando pelo 
de que foram ao ponto de fe- desenvolvimento ds - navegação 
char a Associação da Varzea nessa extensa via mil aproveitada, 
prênder diversos companheiros |. Deserevendo o que poderia vir 
existindo entre estes um, de a ser essa maravilhosa região 
"quem a polícia não “dá conta. com o serviço comiteto de vapo- 
Será assim que os dirigentes de res de Joazeiro: a Pirapora diz 
Pernambuco iara realizar a elle: — «As cidades estão reple- 
promessas de Wilson? E” fe- tas de braços que véclamam trá- 
chando asas associações e-pren- - balho, de boccas que dizem ter 
dendo os trabalhadores cons- tome, de criaturas ate se revol- 
que se exforçam por organizar os tam contra us difildades da vida 
seus companheiros de modo a e- que attentam violentamente 
poderem corresponder aquellas . contra a ordem”. sogial, agravan- 
palavras de Wilson? — “do-a mais, expondo. o mundo a 
Não comprehedemos, máís nm espectaculo, de: infernal de- 
uma vez repetimos, o .que pre- sordem, quando vo entanto o 
tendem as auctoridades da nos- mundo deve ser transformado em 
sa terra ? Ea um verdadeiro paínizo, pois esse 
Pretenderão voltar ao regimen sonho encantador das naturezas 
do chicote? Não quererá o hôas, só se pode-tealizar e se 
Brazil figurar no numero dos realizará um dia sobre a face da 
governos conbinadot do mundo Terra. Trabalho não pode fal- 
em que os trabalhadores orga- tar; alimento dev: existir em 
nizados tomarão parte activa ? | band: hoia : à przientre os ho- 
às MENREE reorganização 


peravam é conte 









y Dia! pe ERR CAR todo mando encont o seu qui- 
cw Guild tuUy aiciesdo SA uinão va cotividade | humana é 
essa gente tem promettido ao bastante que reino a ordem na 


povo 2. - face do planeta pois uma vasta 
E' possivel que as altas auc- porcentagem de terras jaz sem 
toridades estejem illudidas a cultivo e sem eproveitamento, 


respeito das organisações ope- obras publicadas d« real utilida- 
rerios d'aqui, Pode ser que te- de tazem talta por toda a-parte, 
nham se deixado illudir pelos a utilização industria! das rique- 
industriaes da “Fabrica de Ma- zas da terra para beneficio da 
lha da Varzea”, e que fosse sociedade offerece um > campo 
por isso que a polícia fechou inesgotavel, Cada homem é ca- 
uma sociedade que mantinha paz de produzir mais do que 
uma escola primaria. Talvez. consome e essa producção, seja 
Muitas vezes não se procede ella qual tôr, pode ser conserva- 
mal somente porse ser mau, da pelo menos até que seja re- 
mas tambem, e principalmente produzida de novo. Havendo or- 
por ignorancia. Seja, porem, co- dem na sociedade não pode fal- 
mo for o que não pode é conti- tar trabalho, não pode faltar ali- 
nuar tal situação. Depois da ex- mento, não pode faltar contorto, 
posição cincera que ahi fica o não pode faltar repouso, não po- 
governo não pode ter mais du- de faltar felicidade para os bo- 
vidas a respeito de nossa ori- mens. Mas essa ordem, que pro- 
entação. digaliza todas as venturas, pors 
Elia visa, é certo, uma trans- que assegura o progresso conti- 
formação social onde os traba- nuo, exige que todos collaborem 
lhadores sejam tratados como exercendo sua acção util sobre o 
homens, e não como simples m 
cousas, como infelizmente .hoje bem divididas as multiplas ri- 
succede. Mas não pretendemos quezas deste grandioso Brazil, 
que esta transformação se ope- ellas sejam suficientes para as- 
re por um golpe de audacia. segurar a todos e especialmente 
Fazemos a sua propaganda es- aos que trabalham para as pro- 
perando que, senão todos os in- duzir, o maximo de conforto e 
dividuos, pelos menos a maioria, felicidade. 
comprehendendo a Justiça de E' este o mosso objectivo. E' 
nossa santa causa, a ella adhi- este o nosso lema. 
ram - consciente e» enthusiasti- Estabeleça: o governo uma 
camente. . comparação entre o que se está 
Nos sabemos que muita gen- passando lá fóra e O que se 
te, e entre esta, a que tem a pratica aqui, sem se esqeecer 
ingrata missão de escravizar os de analizar a indifírrença de at- 
povos, julga impossivel tal en- titude do operariado e, verá 
tendimento porque, não tendo como causa uma profunda tris- 
estudado a questão social, des- teza este contraste: na Europa 
conhece por completo a grande- onde os trabalhadores fazem 
za que encerra a transformação greves formidaveis, prejudican- 
que nós pretendemos e que se do grandemente a vida econo- 
realizará, mais cêdo ou mais mica dos respectivos paizes, os 
tarde. operarios não são prezos e con- 
Mas. tambem sabemos que o quistam melhorias em todo o 
nosso ideal conquistarã a sym- logar, notadamente na Inglaterra 
pathia de todos os homens cin- onde os operarios já tem parti- 
eeros, uma vez que. estes o cipação nos lucros dos patrões, 
conheçam, porque, longe de ser: e na Hespanha onde foi decre- 
um ideial de desordem, como tado o dia de 8 horas e a mais 
velhacamente se insinua, elle é ampla liberdade de reunião. 
um ideial de ORDEM e BEM-ESTAR Compare o governo e compare 
para todos individuos. Nós não o publico e digam-nos depois se 
queremos tirar a ninguem o que não temos razão em perguntar: 
lhe pertence. Queremos que — o que querem as auctorida- 
uma: vez bem aproveitadas e des de Pernambuco? 
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Note AUT “Pata quo” 


Pig sã 


* B; Sociedade actual 
A sociedade de hoje estã tão suja, 
Tão pódre, e com o cheiro tão funerco, 


Seipião FOGARE'O. 


ferido de - forma, 'a* deixarem “Que K uma livida coruja 

- Complehender “quê estão “com Mandando! noi lho cemiteri 
“elle em com éto dedão) 0 MOR nove um velho cemiterro, 
“ desmentiu, que os trabailiadores E 


mero dos mais capazes assuma a 
direcção, que se acumulem os 


a Notas A : i artigo ; á planeta; exige que reduzido nu- 
NE: 


- grandes capitaes e que esses ca- 


pitaes de origem social, fructo 
do labor dos bomens através dos 
annos e dos séculos só tenham 
aplicação social o que os seus 
depositarios delle se utilizem em 
beneficio exclusivo da sociedade, 
conscientes de que, na hora em 
que lhe derem qualquer destino 
egoista, terão (desmerecido da 


“missão de conserval-o por mais 


tempo», 

Está-se vemdo por aí que o 
autor é positivista, discipulo de 
Augusto Comte. Não pretendo 


- discutir as bazes dessa religião, 


assentada sobre concepções mui- 
to contestaveis, nem a orgâniza- 
ção social proposta pelo seu tun- 
dador, continuação do regimen 
buzguez com uma ditatura espiri- 
tual e capitalista perigosissima. - 

Quero tão somente analysar 
alguns pontos do sitado trecho, 
Em primeiro lugar note-se que 
os burguezes nos dão razão a nós 
anarchistas, mesmo sem quererem, 
mesmo prevenidos contra nós, 
mesmo condemnando-nos sem sa- 
ber porque. Sim, pois a maioria: 
nos detesta e nos perseguem sem 


3” 


“ Assim é que o articulista reco- 
nhece, como aliás ensina o -posi- 
tivismo, que o capital é de ori- 
gem social, fructo do labor dos 
homens atrave's dos annos e dos 
seculos e que portanto devem 
ter sempre aplicação social, isto 
é, concorrer sempre para o bene- 
ficic publico e não para o exclu-= 
sivo gozo de uma minoria com 
sacrificio da maioria, 

Ora, é exatamente isso que 
pregamos nós a um seculo, antes 
de Augusto Comte pensar nisso, 
Então porque nos condenam 
os positivistas? Porque censu- 
ram a acção colletiva dos traba- 
lhadores para obter a socialização 
do capital contra a imposição dos 
burguezes, donos do capital, que 
detendem, contra tudo e todos, 
a sua não socialização ? 

O que os positivistas chamam 
ordem é uma consequencia, se- 
gundo elles, dessa socialização ; 
logo, nós anarchistas queremos a 
ordem e os mantenedores da de- 
sordem são os dirigentes de hoje, 
Como pois afirmar que atentamos 
contra a ordem social ? é 

Dirá o articulista que nós de- 
sejamos óbter isso violentamente, 
E” engano, O autor não conhece 
de modo algum, nossos ensina- 
mentos, Quereriamos de bom 
grado conseguir nosso ideial, o 
ideial da felicidade e paz entre 
os homensy sem a menor violen= 
cia, desde que os capitalistas, dos 
nos exclusivos do capital por el- 
les empregado egoisiamente, para 
seu conforto e a custa do traba- 
lho alheio, concordassem comnos- 
co, socializassem esse capital, ad- 
mitissens nossa organização col- 
letivista, 

Seria o solução melhor e si o 
sr. Carneiro e todos os positivis- 
tas souberem o meio de os redu- 
zir a tal desprendimento é favor 
nos comunicar-rem porque não o 
conhecemos. 

Respondem-nos sempre com a 
palavra «evolução» e outros com 
a panacta eeducação», Ora, um 
anarchista célebre, Eliseu Reclus 


demonstrou a inanidade da «evo-. 


lação» que não se fez na socie- 
dade sem pequenas ou grandes 
«revoluções». O proprio Augusto 
Comte, confiado nella, supoz que 
nos principios do seculo ó 
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mente socializado. 
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Publicação dezenal = =— 


Loja dos filiados 


Chamamos a attenção dos leis 
tores para o annuncio: da LOJA 
DOS ALLIADOS, de proprieda- 
de dos srs, Z, Altman, a qual 
fica situada a rua das Florenti= 
nas n. 252. 

A referida loja vende, compra, 
lava e tinge roupas de tecidos 
de qualquer natureza a preços 
commodos e com todo o esmero 
e perfeição. 


Ocidente europeu, convertido & 
religião positivista, divido em 
pequenos Estados positivistas, en- 


trariã no regimen indastrial po- 


sitivista com o capital completa- 
Ora, o dese 
mentido dos factos não poderia 
ser maior. Eis-nos no começo 
do seculo XX com uma tremen- 
dissima guerra de ambições capi- 


talistas; e, si deixarmos os ban- 


queiros e politicos arranjarem a 
paz a gosto delles, veremos o aug- 
mento da dominação ingleza e 
americana, o redrobamento da ex- 
ploração, a constituição de uma 
grande nação unida em trust 
para, arruinando a Állemanha, 
vender sozinha. 

Vão os positivistas pregar sor 
cialização de capital a taes abu- 
tres! O que elles bem desejam é 
que os positivistas, os padrés de 
toda casta, os politicos e demais 
conservadores vão clamando «evo- 
lação», palavra de «esperança», 
capaz de desviar a muito traba- 
lhador do unico meio pratico 
da socialização prevista : a revo- 


lução. 
saberem o que queremos e o que : 
-pies ie fé RAS mich SG mp: 73 


Isso porque é impossivel, hu- 


amanamente- impossivel convençer 


a um proprietario, a -um ban- 
ueiro, a um prestamista que elle 
eve abrir mão do sem imovel, 
do seu dinheiro, em beneficio da 
colletividade. Mesmo que se con 
vençam da iniquidade que repre- 
sente a sua posse, não largam da 
prêza nunca, procurando angmen- 
tal-a sempre. 

Eis a realidade que não 
querem ver os positivistas porque 
estao fanatizados, porque fizeram 
de Augusto Comte idolo santo, 
papa infalivel, oráculo divino. 
Ora, a maior desgraça neste 


mundo é precisamente tal ida-. 


latria. 

Pregamos a revolução dos tia- 
balhadores, dos escravizados por- 
que não ha, nem haverá; outro 
recurso de transformação. Quei- 
xem-se os capitalistas de si mes- 
mos, As ameaças dos trabalha- 
dores são consequencia necessa- 
ria da surdez delles do seu egois- 
mo destemperado. 

Às nossas ameaças, diz O ar= 
ticulista que agravam ainda mais 
a ordem social, Agravam tão so- 
mente as rendas do capitalista e 
eis porque reclamam, São porem 
salutarissimas ao operariado, e 
isso porque até hoje não houve 
um sô melhoramento, uma só 
concessão ao trabalhador, ouça 
sr, Carneiro, não 
houve uma só, que não fosse 


arraneada, a muito estorço ;. pela ; 


greve, pela resistencia dos syndi- 
catos, pela ameaça coletiva. 

Si não usassemos, nós traba- 
lhadores, de violencia, ainda nos 
achariamos na- mesma situação 
dos servos da idade média. 


Silverio LIMA 





Pontos onde se 
acha a venda-de 
TRIBUNA 


Rua Barão da Victoria n. 346 
(Engraxate). 
Rua 1'. de Março n. 106, 





Os burguezes só se lembram 
que existe é fome quando ella 
adquire aspectos de aggressivi 
dade, f sf 








tm a Trans Ê ; "Toque de elarin 


Recife, 15 de Março de 191% 


Illmos. Srs, Redactores do ile' 


lustrado .orgam defensor das elas- 
sek operarias de nossa terra, à 
“Tribuna do Povo”, 


Com especial gentileza peço a 


sos srs, a dignidade de publicar 
por vosso. jornal as . palavras 
que abaixo. escrevo. 

- No nitimo numero do vosso 
“conceituado orgam, sabia pabli- 


--cado um artigo em beneficio dos 


empregados da Companhia Per- 
mbuco Tramways, relativamente 
"a caixa -de socorro da mesma, 
O Sr: Chefe do Trafego ficou 
bastante coagido com" p citado 


“artigo, pois referindo-se a » sua 


“dignidade pessoal, e. que aquillo a 


era umã infamia a sua pessoa, 
logo no dia scguinte.o sr, Chefe 
do Trefego publicou o balanço 
da caixa de socorro, mostrando 
as receitas, as despezas, e saldo 
da mesma, por este balanço se 


- vêr quanto é licito o -procedi- 


mento delle, não teve a minima 
“cerimonia em assigoar um ba- 
lanço naquella ordem com tantas 


despezas duplicadas, fica bem claro .: 
O seguinte: está caixa é compos- ... 


ta de ineptos, do sr. Chefe até a 
commissão, no balanço mostra 
tudo bem claro não é calumnia, 
o queestou dizendo é sim uma 
verdade e d'ahi começa os escan- 
dalos, Regio 
” Vou citar o balanço de 1". de 
Julho á 31 de Dezembro : recei- 
ta 22.481 3 despezas. . . .. 
4. ;debito a Cia. por 
conta de emprestimo levantado 
“pela. caixa, -22.413$400; isto é 
até este prazo somos devedores 
de tal importancia segundo ales 
“ga o sr, Chefe do Trafego, 
Vejam bem, meus srs., como 
-vae esta infeliz caixa de sôcorro ! 
Chegará ao ultimo ponto da-mi- 
zerial Coitada! de quem não 
não falia. Esta associação “tem 
“diversos predicados, Um medico 


honorario . desta caixa ganha à 


"RE x 


“= “do acordo | mas, do dez do” Do 





medics recebido: duas ve 
tes; no prinicipio e no fim do 


mez. - Como se explica isso 7...' 


Buraco !..,: E ontras tantas cou -- 


sas desta natureza ; mostra tams 
bem“que no imecz de dezembro 
“ultimo, uma certa quantia para 
ter paga ao sr, Borges Junior, 
Felativa a um processo, movido 
contra o sr. J; L. Braga, um 
“empregado do estriptorio do Tra- 
fego, Pergunto eu quil foi a 
quantia contribuida pa caixa, 
por este sr. que a ella não “per- 
'tencia ?. A pura verdade é está 
por onde se vae o nosso dinheiro 
sem ter quem faça o menor pro- 
testo, já é novidade mais um 


disto ficou deliberado pelo 
sr. Chefe do Trafego, e assignado 
pela commissão da Caixa que-ti- 
nho de ser descontados 108000 
rs. para a classe de inspectores, 
fiscaes, despachantes e motornei- 
ros. 88006 somente 

ductores, isto é, esse desconto é 
“mensal, Ro estes srs. que 
em vista deste debito - ficava 
deliberado sem tempo marcado, 
ou até o fim de sua existencia, 
penso ser por eternidade. : Desta 


forma nunca acabamos de pagar 
porquanto o sr, Chefe do Trafe- 
nossos 


go lança a mão dos 


"plano criminoso desse sr, Depois - 


ra con= - 1 


3 


inhejros para aquillo que lhe con-- 


sua propri 
to vas 
nossa carta é mais que verdade, 


Avaliem srs. Redactores, este 
Chefe está indiguado com o tal 


uando que tinha de se 
osades um-balanço especial da: 


pital afim-de: desmentir um .arti- 


-go publicado num jornal, talvez 
-orartigo-da “Tribnna. do Povo”, 
-Por isso tinha de ser nomeada 
uma -commissão de 7 membros 


para proceder o balanço, sendo 
estes esclhidos por eleição, teita. 


- Vem pad seja um bem” de | 

e. Merece protes-. 
s columnas-do vosso con- - 
“ceituado jornal e afirmar are a 


artigo, para este fim pregou um - 
“boletim em -cada secção desig- 


“Caixa de Socorro, para ser pu- - 
blicado em todos jornaes da Ca- 


entre seus companheiros de cada - 


como .se -fosse no Con- 
gresso da Paz, 1 representante 
los. conductores 8, Amaro, 1 


mortorneiros S. Amaros. 1 dicto 


icto João Alfredo, 1 dicto dos > É 


— com 
*jue D chefe quer provar a sas .-ir 
ignidade pessoal, éra melhor ficar 
z o sr, Chefe, o sr. não. tem . 








asa Ba o "DO POVO 
star, operarios, despertar, RR 
Destruir esse, Universo vil de lama; E 
Ser como“as ondas tragicas do mar RE 
Devastando o orbe -com,furor de. chamma!' + e 
Operarios,-um grito de jaguar, EE; k paes 
Parta do vosso peito SA e da inflammá So da 
Pois preciso é que em cada rua ou lar, "4... 
Se represente um grande, um alto drama: + - 
Transformação immensa, universal, es 
Universal agitação do mundo, - K 
Um embater, um abalar profundo ! 
Si 
E que sobre os escombros do Universo, Eta sa 


Pulse, palpite espirito diverso, 


Cante nova alma, vibre um novo ideial ! - 


=) | nes es 


Livros QUê OS ODEPAPoS 
em o 


- Jean Grave, — O indlvidao e a 

Sociedade. A Socidade Futúra. 

- Kropotkine. — A Conquista do 

Pão. Palavras de um revoltado 

A Grande Revolução. 

À. Hamom. — Psychelogia do 

Militar Profissional. Determinis- 

mo e Responsabilidade. Psyco+ 

logia do Socialista-Anarchissa. 
Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 

versal. A 

- Emilio Zola — Germinal. 
Augusto Cezar dos Santos — À 

Questão Operaria e o Syndiealismo. 


Todos esses livros se encontram 
à venda nas livrarias Contempo- 
“ranea e Universal, desta cidade. 


João Alfredo, 1 dicto pelos trens 
- de Beberibe 1 dicto peios ins- 
pectores e fiscaes, 1 dicto pelos 
- despachantes ; de forma que estes 
membros são da commissão espe- 
“cial para.o fim de assignar o 
«que o sr. Chefe do. Trafego: es- 
serever, porquanto são emprega- 
“dos subalternos do seu chefe, .ou 
ôdo de serem sdemittido: 

- é 6 mais certo, é por este - 


--defeza possivel. 

Mais um attestado de sua 
consciencia, - vou. mostrar mais 
-uma “parada” que merece elogios 
--ao sr, Chefe: quando são. notados 
nos carros a falta de 1 passageiro 
pelos fiscaes, estes mandam nota 
e os infractores são multados na 
quantia de 1 
um, sendo-mais de 5, será sus- 

- penso comforme o sr. Chefe en- 
tende, cujas multas são em bene- 
ficio- da -caixa, sendo a mesma 
obrigada a pagar a Companhia 


os. passageiros não registrados - 


ne se diz 100 rs. por cada um. 
ra, meus srs. vejam o exem- 


plo: no mez'de novembro o sr, - 


Chefe mostra: multas desconta- 
das 8774000 rs. que: se chama 
- 877 passageiros, tinha a mesma 


- de pagar a Cia, 877$700, já digo . 
*- do o triste anniquilamento de 


que exedesse ao maximo, 
rs. mais a caixa está à 
pagar 498$500 como se fosse 
4.985 passageiros é que prefaz 
esta quantia a 100 rs.; ahi é on- 
de está a comelança deste sr. 
Mandão - Inglez. Já. quero que 
suba a quantia em vista de ser 
pagos idos não registrados, como 
à citei, porquanto o empregado 
pode E a e ser dis- 
pensado algumas faltas, por esta 
enfração, nessá tal historia é. 0 
maior escandalo. V. éxes- façam 


um juizo-em vistas dessas. verda- 


des; não quero dizer tado por- 
que escrevendo um dia será pou” 
co, quanto mais horas com pou- 
co espaço. - Para melhor dizer 


ninguem sane fazer a media des- . 


ta Associação, que é somente 


ara beneficiar o bolço do sr. . 


hefe do Trafego. 
Muitas despezas que não devem 


sor feitas pela caixa, c sim pela - 
Cia. mas tudo é custiado por -. 


ella o vontade do sr. Chefe do 
Trafego como vou citar: existo 
na Cia. um escrivão da policia 
qe vive a trabalhar em prol da 
Cramways e a caixa é quem 
paga a quantia de 1 
sal. - Esta é boa!!! ' à 

De forma-que ninguem pode 
ehamar a cal£a. da socorro e 
sim a caixa do sr. Chefe-do Tra- 
sego. MO eai E uso Pa 


É Cstipino POCARRO 


$000 - rs, por cada 


men-= . 


— Um prejudicado. - 


té ks Tre 
' + ' « 





“A CANALHA MOVE-SE” 





Foram estas palavras sahídas 
dos labios d'im burgges explora- 
dor e mão, quando /08 operarios 
de Villa Nathan, abandonaram o 
trabalho, num protesto solemne 
contra a vilania tentada a um 
restinho de liberdade que ainda 
gozam os infelizes proletarios de 


* todos os seculos. 


. Semelhante insúlto aos nossos 
brios de homens que vivem ex- 
-elusivamente do trabalho, mere- 
cia com muita justiça, deixar 
gravádas nãs faces eynicas do 
sordido burgaez, os cincó dêdos, 
signaes de nossa revolta e inthg- 
nação contra as miseras sangue 
sugas que nos exploram bestial- 
mente, 










nossa alma, & os nosso 
» producto do nosso amor, nos re- 
cantos de um pequeno mucambo, 
olhos desmedidamento abertos a 
tremerem ds fome, não veem, 
nos roubam e nos exploram até 
a ultima seiya da vida, 

São elles ' ainda os proprieta- 
rios de fabricas, prostituidoros de 
indefezas moças - que se deixam 
venecr, pelas - promessas desses 
corvos que esquecem que tam- 
bem possuem filhas e que tam- 
bem existe: Deus! Querem as 
provas? Querem que apontemos 
os nomes; idos.” prostituidores ? 
Querem que mostre as suas vic- 
timas que estão por ahi à fora 
sendo comidas E é syphiles ? 

Nós, proletarios, acovardados no 
fundo de uma charneca, assistin- 


nossa familia, enbro que nos 
prende á vida, sem o mais leve 
protesto e revolta 211 

Mas, o dia do nbsso protesto 
já começa a clarear, E para 
exemplo de que tudo tem um 


paradeiro, voltemos nossos olhos, : 


sempre havidos de cousas novas 
para a Russia e contemplemos 
“com satistação o desmoronamento 
de um throno 'é o completo anni- 
quilamento de um “rei tyranno! 

“Lenine, o grande revoluciona- 
rio em prol da liberdade, que 
tambem foi ' victima das explo- 


- rãções e opreêssões dos miseraveis 


burgaezes, fallando em ama reu- 
nião disse | «ser preciso destruir 
o capitalismo em todos:os paizes, 
sendo necessaria uma revolução 
no mundo inteiro, afim de que 


"seja feita em vustros paizes a 


obra dos bolsheviski na Russia, 
E si chegarmos a comprehen- 
der os. ensinamentos: do grande 
Lenine, teremos muito em breve 
para castigo dos que são tyran- 
Los e deshulxemos' + equiparação 
da força ao capital e o aconche- 
go de. nossa familia. 
Proletarios! Abanponae” esta 


Com BE ENRIQURE EM 


ni cota 


que se gasta em esmolas, 
tops e muitas outrás cousa * 


“E sa os , “ 
+ foraioi Es | 
) 31 
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- ella. propria ter. Emi o a 





— Como assim ? — perguntou 
o marido sarrindo. E' uma tri- 


-Jidadó o dizew-se “que o mundo 


está cheio de injustiças e mise- 


rias, o que a estas se pode dar 


remedio ? : 
A esta .pergunta  respondeu-a. 
senhora com uma as suás-cos- 


tumadas piruetas ma lheris, que 
era fugir á questão sal tando para 
* Outra. - A 


 — Mas porque — prerguntoa 
-ella com suavidade -— não? levas 
em conta tado o, que, se faz em 
favor, dos pobres, todg-« à 

Ã hoa, Di 
Quem te onvir, ha de cuidar que 
tudo isso nada é... ls 

— Mas, minha querida, eu ta- 
lei de injustiça, e. à injustiça 
não se remedeia com a caridade, 
ainda que admittissemos que esta 
haste para alliviar todos os ma- 
les. E bem vês que não basta, 
que é como 'um regato perdido 

num deserto de aroia. A carida- 

-de presuppõe o mal, isto é, -a 

pobreza, v abandono: “é, pois, a 

causa do mal que é preciso des- 
truir, e esta é a injustiça.” 

— Mas qual injustiça ? — per- 
guntoa a esposa com sincero de- 
sejo de comprehender. : 

— Já vo disse, uma injustiça 
patente. E' que a riqueza, 
que é toda” produzida pelo 
trabalho, em vez de equita-. 
tivamentê distribuida pelos traba- 
Malhadores que a produzem, ac- 
cumula-se em poucas mãos, nas 
“quaes se detem e se multiplica, 
tormando . na sociedade "uma 
classe privilegiada que dispõe de 
todos os meros de, subsistencia 
da maioria, e el. St perpetua a 
faculdade de se guriquecer, de 
se instruir c de gosar, emquanto : 


—"Gom o trabalho dos:outros, - lattes áqui appescsoo A 
do todo o Univ.4fS0' se. prepara 


queres dizer. 

— Como trabalho dos outros ? 
Então o nesso visinho Ferreri, 
por exemplo, “que & rico, não 
trabalhou para enriquecer ? Não 
sabes que foi pedreiro ? 

— Pois, minha filha, esse ca- 
meçou a enriquecer precisamente 
quando deixou de-ser pedreiro 
para tomar empreitadas, nas quaes 
outros trabalhavam por conta 
delle. Si tivesse continuado a 
trabalhar como os seus compa- 
nheiros, nunca teria enriquecido, 

— Em todo o caso continuou a 
trabalhar : fez calculos, dirigiu. 
que sei eu? mexeu-se, applicou a 
sua intelligencia, y 

— E parece-te que os tres 
ou quatro milhões que juntou, 
com os quaea poderiam viver da- 
zentas familias, são uma: paga 
justamente proporcionada ão tra- 
balho de calculo e direcção por 
elle. foito? E que é justo que 
centennas de- trabalhadores, que 
concorreram para a f-rmação da 
sua riqueza, e sem os quaes elle 
nada poderia tor feito, tenham 
recebido apenas com que ir 
aguentando a custo, labutando 
dez-horas por dia, arruinando a 
saude e arriscandó a vida para 
acabar num, hospital? | Parece-te 
justa a- repartição ? 

'— Mas então, na tua opinião, 
todas as riquezas são mal adqui- 
vidas? $ 

— Perante à lei, não; perante 
o direito natural, são. 

— Nesse caso foi tambem mal- 
adquirido o dinheiro de men pai? 

— Perdão: teu pai nem siquer 
adquiriu. Herdou-o, . a 

— Bem, berdou o; mas então 
oi mal ádquirido o -de meu avô, 
que o ganhou exercendo a advo- 
eacia.- Pórventura iambem elle o 
ganhou com o trabalho dos outros? 

— Apparentemento não, Mas 
si elle ponde, comó advogado, 
“juntar bens, foi graçys 4 existen- 
cia duma classe privilegiada, que 
estava em condições de. Ibe pa- 
gar contorme a utilidade ' soeial 

o seu trabalho, precisamente, por 
modo que, no fando, vem a dar 
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A MASCARA 


Passon-se o Momo; deixando 


para os seus adeptos mais neces. | 


“sidade, atropelo de vida 
choros, eto, É rd eta 


A policia consentiu que vole 
à selvageéria 


ag aos 

de 30 annos passados. - Nº 
epocha “brincava-se com qd 
gomma, cal, oca, anil, anilina-e. 
outras drogas em pô, À Hygiene 


-probibio “tal divertimento, cuja | 
“circula foi pasgando da chefes | 


chete, até que o actual consen* 
tiu que neste carnaval fosse tudo 
posto em pratica, em--treoa ital- 
-vez do .espingardeamento «do pó» 





vo, de que foi theatro esta capital, | 
impotente E foi 


'2 


to para pá o. 
ciadores da -desbriada brincadai= 


-ra quo desréspeitou as suas or- 


-dena, -- 


* Os foliões são na- sua maioria - 


-operarios retractarios a organiza- 
quto syndicalista ; ombara a sitaa- 
ção crititica que atravessamos, 
esses não medem sacrifícios para 
se rópresentarem, seja qual for 
as condições impostas; embora 
que passados os tres dias do 
carnaval ' fiquem privados de tudo 
ue lhes é necessario, atê mesmo 
o lugar oude ganham. pão. 


“Felizmente, vão houve - casos à 


lamentar, dado nos: proprios clu- 
bs. a não ser pequenas rezingas 
sem importaneia.' RECEM dat da 
E para: que tres selvageria, 
não se reproduza, é necessario 
ue a polca, nha atraz de ca- 
a um daqguelles já conhecidos, 
duas praças de aaa > 08 
uma patrulea de infamteria 


os corregir. Vergonha! - Infeli 


mente ha esta grande falta nos | 


trabalhadores inconscientes, que 
tómam - parte em-taes diverti- 
mentos, ce ainda se acham dise 
postos, satisfeitos com. tamanha 
opressão, - e nós lamentamos- as 
suas fraquezas. Não é uma eri- 


tica que fazemos dos- seus costu= | 


mes; mas com o conhecimento 
que temos das cousas dessa -ter= 





da aqu Dmae PN AG 






afim de conquista” R completa 
reinvindicação dos s“U% - 4 thaio- 
ria dos trabalhadores a esba terra 
trata do carnaval, e- de--putras 
cousas que não lhe ' deixam - inte- 
resses, como seja a pólitica-par- 
tidaria, Não conhecem que a'pe- 
litica do trabalhador 60 martel-- 
lo, o esquadro, a lima, emfim a 
sua profissão, portanto, nada es. 
eramos da desarvergonhada pó- 
Titicalha, nem dos seus mém 
“Porem, os itossos companheiros 
assim não comprehentem ; conte- 


cem que somos explorados &o ex- ” 


tremo, lamentam particularmente 
a folta de união entre nós, po- 
rem não teem a coragem precisa 
para rengir de acordo com as ge- 
cessidades, contra a dita explora- 
ção que nos oprime, nem procu- 
ram organizar a classe ' “a 
que pertencem, on organizarem 
aqueila que não tiverem : inicio 
de organização, desconhecem por- 
tanto que a união faz a força À 
soviedado não - é um organism, 
vivendo por fi mesmo, nem asu, 


“existencia & independente” “d, 


agrupamento dos trabalhadores . 
si esses não procuram agremia- 
rem-se, unir a sua forçá a do oa- 
tros, é provavel, que não pade exis- 
tir a sociedade ; logo, somos nôs - 
“agrêmiados quem fazemos a uni- 
ão. E' nos recintos sociaes que 
aprendemos a defender os nossos 
direitos, amarmcs uns aos outros 
como companheiros, e irmãos nqs 
sofrimentos. . Ed ADE cd 
O homem que não defende os 
seus direitos: é liberdade, é  in- 


digno de viver. Devemos viver . 


ra deixar de sermos escravos. 
sprezamos as mentiras conven- 
cionaes, e encaramos o fatnro 
porque nelle está a nossa" Liber- 
dade. Fundamos os nossos syn- 
dicatos de classe, porque não'es-= 
tá longe o dia da completa rein- 
vindicação dos nossgs direitos: 
Euphrosino Manoel 


Fr “sermos livres ou- morrer 


ne mesma, Voo até da Mriguao 
ver riquza . at q ai - 
cost ni da 


Edmundo de AM 


com agua - 
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E TRIBUNA DO POVO 3 


- Arte e Revolução 
nã apre, 

O homem vive primeiramente 

- de pão, mas não é só de pão 

que elle vivo: assim persam os 

revoluciouarios sociaes. Mas, em 


"geral, aos revolucionarics escas-, 


“a “Beiam “o tempo e os. recursos 


-*-* “mesmo para tarefas mais urgentes 


e essenciaes, para a conquista 
directa do pão e da liberdade. 


Em materia de arte são obriga-. 


dos a contentar-se com a que 
lhes fornecem as emprezas mer- 
cautis, 

" No entanto, a arte, nas formas 
superiores, é verdadeiramente re- 
volucionaria, nsesmo sem these 
preconcebida, sem preocupações 


" subvelsivas, é não. sómente por; 


afinar o sentiraento, 

- Sem educação technica uem 
artística, O homem do povo é in- 
capaz de camprehender as mais 
bellas obras e refagia-se nos es- 
" pectaculos mais ordinarios, segui- 
-do pelo desdem dos super-ho- 
mens, 

Mas tentae e retentae, sem in- 
tentos financeiros, essa educação 
" que lhe falta, incitae-o, fazei ap- 
pello aos seus melhores sénti- 
mentes, explicae-lhe previamen- 
. te as obras de arte, interessae-o 
"  porellas, afinae-lhe gradualmen- 
te o gosto, e elle acudirá ao vos- 
so -chamamento e em breve tro- 
cará, deliciado, os guizados re- 
quentados e sebosos pelo mel 
" suavissimo do Hymeto. Às suas 
- preferencias passadas parece-lhe- 
ão abominaveis e vergonhosos. 
E tornar-se-á então mais cons- 

ciente a sua revolta contra a in- 
“Justiça, social, que mergulha a 
grande maioria na miseria, na 
abjecção e na ignorancia, propor- 
cionando apenas a uma minoria 
de previlegiados e parasitas tô- 


dos os gosos da arte e da seier=. 


cia; contra injustiça social que a 

elle proprio fazem o privam ainda 

de satisfazer completamente as 

“suas novas e legitimas uspirações 
e curiosidades. 


Nesso sentido, a civilização: 


É ljonpros collahora toda com os 
Apis ia e divulgar os 


proporgões modestas, é ternar os 
homens insofiridos do jugo, reve- 
lagthes plenamente a fealdade do 
existento, —.o que,- se não é 
tudo, é um primeiro passo para o 
desejo dilma transtormação soci- 
al. «O homem habituado a la: 
var-se e que conhece todas as 
vantagens dn asseio corporal, — 
disse um dia Malatesta, — torna- 
se revolucionario no dia em que 
“não possa comprar sabio». 


- Neso VASCO. 


O Tn Re 


Locaes operarios 





União dos Estivadores. -— Rua 
dr. Feitosa, 227 2 andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Madaro) 
n.º 8. y 

Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
ros, União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazem.e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Patco do Flo. 
riano, 74 

Syndicato de Officios Varios.-- 
Toda a. correspondencia poderá 
ser dirigida para a séde da União 
- dos Estivadoros. 
União Operaria da Fabrica de 


»y» hecidos de Malha da Varzea, 


-e Syndicato de Officios Varios 


da Varzea. — Rua das Larangei-- 


ras, 93 Varzea, 
União dos Fundadores e Agu- 
lheiros.— Travessa do Feitoza 
“nº. 483. Feitosa. 
União dos Carvoeiros — Rua 
. Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 
União Operaria de Morenos. — 
Morenos (Villa Natban) 
-. Syndicato União dos Calafates, 
“Rua 13 de Mai», 893. 
- Syndiecato de Oflcios Varios de 
Jaboatão. Rua 13 de Maio. (Ja- 
boatão). 
- Syndiceto de Ofícios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos nm. 59. Palmares. 


Lêdo 6 divulgar a 


Sóvios, seja embora em: 


Para à PRIBUNA DO. POVO 


Lição aos Parias 


Doce e linda manhã de estio. 

As cannastulas cobriam-se de fo- 
lhas verde-claras quando ganhei “a 
varzea em busca dos arrozaes lengin- 
quos. 

E alem, junto a um fantanal, jazia 
um novilho morto, o ventre cheio de 


fezes. 
E cheirava mal. " 


Alguns dos arcos osseos estavam 





partidos. A cabeça, numa attitude de' 


abándono, jazia inerte e os olhos eram 
de uma tristeza tão profunda que não 
sei com que os comparar. 

“Moscas voejávam em torno. 

Quatro cães possantes, de dentes 
-afiadissimos, disputavam a preza. 

Metteu-se-me na cabeça qne um cra 
negro, o segundo era pardo, cór de 
brim kaki, o terceiro vestia-se com 
«um pello cor de brim brarico e o quar- 
to era furtacor, era de todos os ma- 
tizes, adaptava-se a tudo. Isto foi 'o 
que julguei. ; 

Com uma furia medonha, uma fome 
desvairada, os quatro molossos arran- 
cavam pedaços do novilho, fibras, 
tendões, Um délles, no momento em 
que cheguei, devorava os anneis car- 
tilaginosos da trachéa arteria do be- 
zerro morto. E eu viaas membranas 
desapparecerem na guéda formidavel 
do animal faminto; escorregavam por 
ella como para um abysmo, 

Depois, uotando melhor, verifiquei 


- que. não era a unica testemunha da- 


quelia especie de saque. 

Pousados nas arvores vizinhas, algu- 
mas dezenas de urubús miseraveis € 
esfaimados, contemplavam silenciosa - 
mente a rapinagem; conte'-os; eram 
140, : 

Desejavam ardentemente um qui- 
nhão ns partilha pois que a carniça 
lhes era mais propria, pois que tinham 
mais direito à ella do que os cães. Acg- 
vardasam-se no emtanto, temendo a 
dentuça formidanda dos ceninos. 

Não ignoravam que seriam estripa- 
dos implacaveimente e por isso para- 
dos, anciosos, famintos, csperavam. 

Desejavam e temiam. 

Esperavam e continuavam a esperar, 

Depois, compreendo que eram em 
maior numero, que. tinham essa vanta- 


gem, reuuiram-se e avançaram contra 


os quatro cães. 
Foi uma cousa bellissima, Uma luta 


“ . 
assombrosa como poucas tenho visto. 


Por sua vez, os cães avançavam 
contra elles, latiam ferozmente, mas 
às bicoradas e aos chiados crocitos 
horriveis, os urubis iam-se defenden- 
do. 


Depois havia a superioridade nume- 
rica, de modo que os mastins vendo 


-se atrapalhados com tantos inimigos, 
abandonaram o campo de combate, 

Os cães foram vencidos pelos uru- 
bús emquanto o meu pasmo chegava 
ao paroxsmo. 

“Jamais esquecerei 
estraordinario. 

Os miseraves urubús, valorosos lu- 
tadores, venceram, tomaram connta da 
carniça á qual lhes assistia mais ra- 
zõas, enquanto os vencidos fugiam, 
numa debandada tão vergonhosa como 
poucas da Historia. 

E cousumou-se o aeto* 

Os donos apoderaram se do feudo 


esse momento 


, que lhes competia. Defenderão o seu 


direito e pelas proprias mãos flzerafn 
justiça aosesploradores dolar as,ões 

E foram tão magnanimos que nem 
segucr perseguiram os quatro cães 


"usurpadores. 


Operarios do Universo, esfaimados 
urubis que vos deixaes esplorar! 
Oprimeiro, do cão é o segundo, 


côr de brim kaki, é o militar: o ter-” 


ceiro é o burguez que só se veste de 


branco c o quarto é o politico que - * 


usa de topas as eúres, adapfando-se a 
todas as miserias. 

o novilho morto é omundo, é a ter- 
ra, são as fabrica; os campos, as usi- 
nas, os engenhos, aos quaes vós, 
Operarios humildes, tendes mais direi- 
to de posse, pois que suis os unicos 
que trabalhaes. 

Os quajro mastins são poderosos, 
porém poder maior é o vosso. 

Eia pois, qperario!!! 

avante, à Parias | 
“ Transformae esse mundo de lama 
num universo de luz, desifraldae a 
bandeira rubra da Liberdade que eu 
cantarci vossa epogca divinaem ver- 

Sos de bronze pue immortalizem o 
vosso gasto olympico e heroicol 

Transformae o- Mundo! 

Arrancae os denses do Azul, escor- 


. mer da com 





Aspecto da sociedade presente= 


Leando, pedreiro, murava em 
vfogados, em uma cazinga tober- 
ta de palha de couqueiro, sua fa- 
milia compuuha-se de sua mulber, 
um filinho 6 mezes, e uma me- 
nina de 14 unnos, (Celina) loura 
e bella como aurora de Maio, 

Noite horrivel, chuvia e em 
grande tempestade, tudo naquelle 
lar éra dôr.. Thereza companheira 
de Leandro estava tuberculoza 
atiradap num leito sem “forro e 
sem cobertura, já não tinha for- 
ças para derigir os destinos da 


caza pois sus molestia estavã em 


ultimo grau. - 

O relogio “po vizinho batia 2 
horas, Leandio acordou com o ge- 
nheira gchorar da 
criança, que deitado em uma re- 
dinha de aniagem e coberto com 
o pelitol que sem pai trabalhava 
o unico que possuio, aproximava- 
se aurora, Thereza quasi agonizan- 
te e Celina Ideitadinha numa ca- 
ma de vara forrada com uma es- 
tera de-pipiry, e coberta com 
uma saia de sua mamãe, tambem 
tossia, pois astava affetada do mes- 
mo mal da sua progenitora. 

Um quadro triste aproximava- 
se daquelle hóeesto lár, victimas 
désta Sociedade que os prepo- 
tnetes não tem coração; Leanpro 
trabalhavo cóm um construtor á 
23 annos não conhecia outro pa- 
trão, Leandro levantou-se as 5 
horas, acordou Celina para fazer 
o café, a peqdena entra na cozi- 
nba, faz o fôgo, botou agua numa 
pequena panélla c procura o pó 
do café, não encontra mais, taz 
ver ão seu papai, que acabava de 
consolar eua companheira, Lean- 
dro manda Celina aproveitar c pó 
que ja tinha sido servida, fizesse 
uma garapinha da assncar, que 
elle hia esperar o padeiro; nisto 
batem à porta, éra o padeiro que 
lho diz não poder mais deixar o 
pão porque, não: tisha recebido 
as contas auútariores, Leandro 
entra lamentendo ás suas mize 
rias, pois, era um trabalhador 
RA predmenm tda 
pr 
gias, em pror: O dos imdividuos 
que nada frem, e tudo possue 
em abundancia a custa dos pro- 
ductores. , 

Depois de lamentar 4 sua do- 
lorosa * vida, chamou Celina e 
disse: filha cuerida, vamos lutar 
com a fome, eu veu a obra vêr 
se arranjo a'guma cousa. Sabia 
com destino a obra oudo traba- 
lhava. 

Celina ficou 
a sua triste juventude. Era do- 
loroso o quadro: emquanto as 
outras moças, filhas dos grandes 
capitalistas passavam na mais ri- 
zonha felicidide, a pobre Celina 
mão tinha uu pedaço de pão, 
nem mesmo duro para» satisfazer 
a sua tome. Entrou no quarto de 
sua mãe, ensontróu arquejante, 


ia 


* Fernaridinho ainda. dormia. "The- 


reza pegou nos mãosinhas ' de 
Celina e perganton por Leandro, 
Celina respondeu que tinha 
as trabalho ver se arranjava di- 
nheiro; Thoreza já enadaverica, 
olhou para Celina e. dise-lhe: mi- 
nha filhn os poucos dias que me 


- restam, querote recomendar o que 


deves fazer depois de minha mor- 
te! Sabes que a familia operaria, 
esta que é lavavea do progresso, 
esta que tudo produzem sima da 
terra, cesta que não tem direito 
a vida! portanto filha quando 4i 


, casares procura um, operario cone 


siente e que não seja covarde, 
lhe pergunta se elle fiz parte de 
uma associação de resitencin, que 
é a unica quea de tratar da ma- 
cipação dos trabalhadores, teu 
pai nunca quis procurar úma or- 
ganização e o resultado que tu 
vedesa tubercaloza, tu talvez tam- 
bem esteja comtaminado do mes- 
mo mal, portânto minha filha os 
trabalhadores dezorganisados a de 
sempre serem as vietimas da explo- 
ração patronal, Dito pediu o po- 
queno para dar manma. porem ja 
lhe faltavam as forças nessecarias, 


(Continua), 


! 


SE ES ST SS SCE SD res) 


los de barro infame. . 
Eia pois, operarios! 


tomno-a produ - 


as na suas ener-- 


sozinha chorando . 


ido 


> 


. Flado 





TRABALHADORES EM AR- 
ZENS E CARREGADORES, 


Tem sido bastante concorridas as 
reuniões desta classe, que cada dia 
que se passa, mais consoltdada vae 
ficando, para reagir contra a explora- 
ção dos capitalistas insaclaveis. 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DE TIMBAUBA 


Acha-se bastante satisfeitos os com- 

anheiros do Syndicato de Officios 

ários de Timbaúba deante do aco- 
lhimento qne tem tido naquelle meio 
a nossa propaganda. Os campaonezes 
diante da exploração de que são vic- 
timas, estão dispostos a conquista dos 
seus direitos por meio da união. Os 
nossos companhefros delegados que 
tem ido em propaganda aquelia loca- 
lidade tem sido muito bem acolhidos 
por todos os camaradas. 


UNIÃO DOS FUNDADORES E 
AGULHEIROS 


Por falta de espaço nas columnas 
do nosso orgam deixou de - sa- 
hir uma noticia enviada por esta so- 
ciedada sobre a boycotage que-tinha 
sido empregada na casa Nova Abreu 
em vista desta firma se negar a pagar 
pela tabella aceita pelos mesmos, no 
anno passado. 

O acto dos companheiros agulhei- 
ros vem nos demonstrar que os mês- 
mos já estão preparados para não-se- 
rem ludibriados. paira 

Pedimos portanto desculpas aos 
companheiros, por não termos dado 

ublicidade no vutro numero em vis- 
a de não haver espaço ; concitamos à 
não se descuidarem dos interesses da 
classe. 


—— 


UNIÃO DOS CARVOEIROS 


Deixamos de dar uma noticia cir- 
cumstanciada do movimento desta 
classe, em vista de nenhum dos nos- 
sos camaradas não terem oportnnida- 
de de no domingo ultimo comparece- 
rem alli Porem, ao que sabemos, a 
classe cogita de augmentar o numero 
de associados," em visia de haver 
muito serviço acluaimente. Ni 


es UnNtão GERAL DA CONS: 


TRUCÇAO CIVIL | 


Esta associação tendo feito distri- 
buir um manitesto covidando a 
classe para tratar de medidas a 
por em pratica sobre a lei dos cc- 
crdentes no trabalho, teve a vic- 
toria de ser bem ouvida, teve 
como - testemonho da grande 
concorrencia. Espéra portanto 
que com mais altivez, seja repro- 
duzido na proxima secção de 
Quinta Feira 3 do corrente em 


Carta aberta 








Presado correliglonario Redacto 
da TRIBUNA DO POVO. ? 

Fraternaes saudares. 

Ha dias, graças à gentileza de um 
amigo, tive o prazer de receber dois 
numrros. do brilhante jornal TRE- 
BUNA DO POVO cuja leitura deixon- 
me magnifica Impressão. 

Adepto do LivresPensamento des- 
de ereança c cambatente nas fileis 
ras hHberfarias ha sete annos, a 
existencia de orgão de combate e 
de propaganda mo selo do proletas 

e .Pernambnco, é para mim 
motivo da maior satisfação e do 
mais vivo enthustasme. 

Acceite, portanto o ilustre corre 
ligionario, as mingas sinceras fes 
licitações. K f 

Em rigor, cu julgava ainda para 
uma epocha mais on menos remota 
a realização desse bello obicetivo. 

E” que, quando em 181 procnrél 

restar o meu pequeno concurso à 
causa commom da emavelpação da 


-gonsgiencia bumana, fundando cem 


alguns companheiros a Liga amiis 
elerical de Pernambuco, o meio cen 
o peior possivel, o proletariado cone 
Sinuava desorganizado. cunfraquecis 
do, dominado pela ignorancia. sug- 
gestionado pela astucia e pelas pas 
tranhos clericaes, e. com pezar, eu 
via, envez des trabalhadores come 
parecerem às reuniões ca Liga e 
celebrarem comnosco as datas ame 
niversaric dos cruelficados do Pems 
samento Livre. mandavam ao cone 
trario, rezar missas em acção de 

ragus por occasião da posse das 

eirectorias das suas ussocianões ? 

Então, ninguem respondeu ao noss 
so appello. 

A solidariedade, o incentivo, o 
apoio enconiramol-es fóra do Estas 
do e mesmo no palz: em “. Paulo, 
Rio de Janciro, Parise BucnoscAge 
res. 

Foram cs companheiros paulistas 
e cariecas, foram os espiritos cultos 
e Hberiarios de Everardo Dias, Fde 

ard Levcrrotkh, Xeno Vasco. Jasé 

Hicica, Ioão Penteado, Carlos A. de 
Lacerda. quem vieram carinhosas 
mente ao nosso encontro, envinndo 
“MO Livro Pensador” € “A Lanterna” 
comrespondendo-se comnosco e nos 
orientondo com os seus espiritos 
eclartvidentes. 

Hoje, porem. gragas ne trabalho 


MOVIMENTO OPERÁRIO 


ear; 


“UNIÃO DE RESISTENCIA DOS 





sua sede Rua padre Floriano 
74 2 andar as 18 horas, 


UNIÃO BENEFICENTE! DOS 
LANCHEIROS E VÍGIAS 


Acaba de ser fundado nesta cidade 
mais mma - organização maritima, a 
qual desejamos que bons ventos a 
conduza ao ponto desejado. 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DE JABOATAO 


O operariado de Pernambnco muito 
tem a esperar desta associação. 

Deante da propaganda intensa que 
os camaradas daquella localidade tem 
feito, tem" dado margem a que autigos 
combatentes do meio operario que se 
achavam retrahidos, vão reaparecen- 
do a tona. do movimento operario. 
Não abstante as-perseguições que 
tem sido movida ali, por elementos 
inconscientes, a ponto de ser prezo 
nm d»s nossos companhciros d'ali sob 
pretext: de ser maximalista, os ca- 
maradas não tem fugido á róta por 
elles traçada em pról dos desprotegi- 
dos da terra. 


UNIÃO DOS ESTIVADORES 


Esta classe renniu-se domivgo ulti- 
mo, tomando em consideração assump- 
tos de importancia, e de intereses da 
classe, 


SYNDICATO DOS 
METALURGICOS 


Acaba de ser fundada mais esta so- 
ciedade, cujos fins é dispertar os me- 
talurgicos da apathia em que se tem 
conscrvado ate” ogora, deixando-se 
explorar como carneiros na Fazenda. 

Não se podia comprehender como 
uma uma classe como os metaiurgicos 
que em toda parte vive sempre 
alerta, aqui elles se conservasse in- 
difícrente as suas co-irmãos tanto 
no Brazil, como de alem mar. 


SYNDICATO DOS MARCINEI- 
ROS E CLASSES ANNEXAS. 


Tem se reunido ua forma do costu- 
me esta nova associação, tirando 
sempre. grandes proveitos das suas 


- teaniões, as quaes tem sido tastante 


concorridas. «e 


» 


UNIÃO DOS FUNDADORES E 
AGULHEIROS 


Procegue muita animada essa 
classe. Em suas requiões tem sido 
descutido grandes problemas de 
interesse para a elasse, Porem ul- 
timamente tambem por em pratica 
cartões de quitação ao que chama 
a attenção de seus associados para 
a previa quitação, Resolveu mais, 
mudar-se para um local no Recife. 





. 
estão à frente do movimento Hbertas 
rio no Brazil, gragas ao cusino ras 
clonalista e sefentifico das Escolas 
Moderras de 5. Panlo. gracas. afis 
nal. à ncsão dontrinaria dos nossos 
correligionarios sulistas, a qual so 
vem reflectindo em todo o proleta- 
riado brarileiro, os prolctarios per: 
nambaeanos despertam do estado 
morbido causado pela influenciã 
deleteria do parasitismo clrical e 
pelo regimes eppressor do Estado e 
da burocracia, ese preparam para 
à grande revolucsão secial e unle 
verso! enja primeira faisea acaba 
de scintilia prebisamentoe no paiz 
ende maior e mais ferrivcl ecra a 
oppressão na Grande Russia de 
Gorki ce kropotkine. 

É o dia do ajuste de contas que se 
avisinho. &u desapparicã. do actu 
al estado social que se annuncia 
mos borisontes rasgados do futuro, 
é o sinistro edifício da fyrannia go- 
vornamental, da mentira religiosa 






| e do cgoismo herguez gue qncíla qo 


sepro do Edejal victorioso, e, aBra!, 
a colheita dos primeiros fructes fre- 
elos du graudo arvore da Liberdade 
cultivada por S. Fanre, Gorki, Kro- 
potkinae. Nordau, Blasco, Jean Gras 
ve. Lota e todos 68 Hiuminados de- 
fensores dos ideines mudernos. 
“não Baja. entr tanto. preel- 
Que a lueta seja pratica, 
a. iminicrrupia e que ama 
real sotidaricdade possa estreitar, 
unificar, sob o labaro vermelho da 
Liberdades todos os combatentes. 
Sé vesim, por me o de um esforso 
prodigioso. de umn resistencia tes 
mnz, de qm espírito de coruger, abe 
negasvão: ec sacrificio, poderemos 
mesm dia quica mão mito lmge. fo- 
zer a estrretiva de um» sce'edade 
nova, livre e feliz, tendo conto unico 
guinascioencia, so assim pedocrcmos 
enutar q Iuternrejona) sobre as 
ruinas famejantes de todas as los- 
tiimicães politlens, saciaço, econos 
micus q vcligiosas construidas com 
os ulicorves du bypocristn. do cgois= 
mo, di tzcompotencia, do eriorsão, 
de vicio. de crime, da cigunngem. do 
latrorcintoe da Immorsiidade. 
Exprinsindo. de nove. de envalta 
com a minho solidaricdadeças tis 
nhus amolhores felicitagões, sms 
bscrevo-me. 





“ 


Amigo e Correligionario : 


FOGARE'O Oliverio DUPON: 


os à TRIBUNA II] p | I raçae 08 ladrões, despedaçae os idô- 


É À Es SER Era ; 


- 


à Scipiao 


methodico e systematisado dos que 











TRIBUNA DO POVO ; 4 


doaguim Haro à fora dE NOSSO JOPNAL tra RO pelo (INES d- agratavl SUrptza de dbraçar este Companheiro em Nossa 
reacção. DOS TOMMENOS QUE GSE passou DA prisão daremos” Nota MO DROKIMO DUMBrO. 


“Padaria Polaca PARIS 1-- WILSON E LLOYD GEORGE 


nusvisconde de Geyenne, a QUEREM RECONHECER A REPUBLICA DOS | 


CASA Movimentada e illuminada a Electricidade Fornecedora da 


Santa Casa de Misericordia. Seus productos não precisam de reclame SOVIEES 
SILVA BARRETTO | RS esa 


BOA-VISTA — RECIFE — PERNAMBUCO Da j A Pro vi n ci a” é e 1 á = Abril 


LIVRARIA AMERICANA 
beante da Evolu- 


PAPELARIA - TYPOGRA PIIA--ENCARDENAÇÃO--E--FA BRICA-DE 
[ed 4 8 
rasoaveis. À » 7 ; 9 


S Amaralê € triumpho dos tra- 


(Antiga da Aurora) E O E” es e Z NR O- 


RECIFE — PERNAMBUCO 


Taetas de Ei “UNDERWOOD” 


Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 
































Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primario e 
secundario, litterarios e scientificos* artigos de papelario e para escrip- 
torio, livros em branco, etc. 
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EXPEDIENTE 


Agevtes Geraes e Depositarios: A "TRIBUNA DO POVO” 
as 4 Dantas & Duarte d ASSINA DERAS 


hua do Migaro TenoMo NH À (Andar) Rim so pi rm 
é REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: A sua causa é a masiita dos trabas é É 

Gaixe postal 1286 Telephone 1236 Fu Cuica Rome ia "os camiatistas amerionnos recem ação Esto 
Recife Pernambuco dano) E ant ra do Revolução Rusaas mas des 


: : - : : "em ficar avisados de que a Infa res 
Provisoriamente eircula nos dias Votuelonaria do prolotarfudo contra 








““UNDERWOODS é a unica que rsune as qualidades 


PREFERENCIÃE UM VOSSO COMPANHEI- 


Operário =— RO — Não façaes a barba mem cabello, sem 


: — prímeiro vizitar «a BARBEARIA POPULAR na 
Rua General Abreu e Lima, n, 1 A. onde sera satisfeit 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço ? 


o.em trabalho 
6500 Ene E di fu TSE 


195.00 TSE maes 





o Rocio 


É PROA Se de ea er ERA st 





Fabrica de Artigos de Vim 


VASSORAS. 


Completo sortimento de cadeiras, mezas, cestas para roupas, flóres, 


Vassoras de pissava, palha e cabello — Escovas de todas as 
qualidades. — Espanadores de penna e palha. 
Trabalhos feitos por artistas da lha da Madeira. Encarregam= 





ESCOVAS E ESPAXA DORES 


collegios, padarias viagens, etc. 


se de encommenda a gosto do freguez, 


CONSTANTINO GOMES. 


Rua Visconde do Rio Braneo n. 203 


MARCA 


= PERNAMBUCO 





PAULISTA 






N 


7 Porte 


ado ana em o ma 
ao que meio ca: em 


À Marca, | 
== do POVO 


Baralo 


Ú : 


1,10 e 20 “do mez 


do o 


Correspondencia & valores deve 
rão ser dirigidos 
a Jost Nery nesta redacção: 


À Operaniado RUSSO 


Oneraniao) Americano 


«O imperialismo norte camericãs 
ne, embora sondo q mair moderno, 
é o mais perigosc de todes, porque 
appareceu já no Gm. como ultimo 
combatente. - — A 

Muito pensou. nito caleulou, dos 
resnltados e de U turo, antes de tos 
mar parte, nos s cues inglézes € ias 
ponezes, que unidos em pm só bans 
do têm tentado silTocar a Russia 
Livre. 

Na Historia da America do Norte 











todas os regimens bur ses, inclus 
indo as democracias-imperialistas 
mas recente, é ja inevitavel, é um 


“facto. 


A grande Iunta ha de ser tremene 
da, mesmo sangrenta, mesmo hor 


- rivel, porque é qe ser decisiva 


e bastante grande deve ser a victos 
ria dos trabalhadores do mundo in- 
triro. 

Na Russio, mesmo adimittindo ter 
havido erro, a Revolução mostrou 
due os trabalhadores são capazes 
de se organisarem entre si mesmo 
sem intromissão de elementos bur- 
guezes, governando-se € entendens 
do-se mulnâmente entre si, € ainda 
Inutilisando a-acção tratada pelos 
bsrgues e contra os ataques dos inis 
migos de fóra. 

A Republica dos Soviets vive sem 
entraves, fortee indestructivel; e 
não ha Inimigo nembhum Capaz de a 
destruir, porque ela representa o 
Idéni dos trabalhadores - posto em 
pratica «ee a que em breve se fume 
taram os trabalhadores do universo, 
fazendo tambem a SUR ' Grande Res 
volução praticando inmbem o sem 
grande idéal de Hberdade. 
“»s de Agosto, 1015. 


.principia com a su» revolução pela. 


qudependencin, Iunlando contea os 
inglezes escravisadores e iyranos 
das colonias; conira a mesma Ins 
glaterra. qse audaciosamente, faz 
droclamnr aos quairo ventos que 
Inta pela liberdade. Mas emquanto 
a publicação mendiga éco, os hbim- 
dús, irlandezes, e trausvalianos. são 
afogado em sanguc buando levane 
“tam sobre a bandeira ingleza ogeito 
ud liberdade. 
Para os americámss. a pagina db 
sua historia que tais orgulho lhes 
dá éos que regista a abolição da 
escravatura. É a sma segundo revos 
lução. Has d'ahi como os - tempos 
eudarsams 

Os mllionarios amrricano-são ho- 
ie os maiores cxploradores do «dops 
tar» são oslmuiores traficantes. XNa- 
da lhes jmporia que os «dollar» 
voltem salpiesdos de sangue, mem 
que o seu tinir lhes pareça o grito 
do soldado que torybon em sua dete.- 
za. 

Nem por isso o altimo dos tyranos, 

o mnis recento dos imperialismos, 
poderá escapar nogoloe mortal que 
den a Eevolução dos Operario e 
Camponezes Russos. 
* Debalde a Imprensa burgueza 
sustenta uma camponha diaria 
ininterrupta, e sem lHmites do es= 
paço e de infamia contra a Russia, 
dos «Soviets», alinhavando menti 
ras, noticias e tolices,e até mesmo 
insultos. no intnito de desacreditar 
a grande cbra maximalista, e como 
que tentando conter os irabalhado- 
res na escravidão social. 

Xão se deixem illndiy'os trabalhas 
dorer rmericanos, porque em s 
tumbem vive o espirito revolucisna- 
rio; cm si tambem avulta a grande 
aspiração, ce é travada an luta ocla 
conquista da Hberdade: 


Legião dos Libertarivs 


ERRA 


Ultima Hora 


A LOJA DOS ALLIADOS E' A 
CASA UNICA EM PERNAM- 


BUCO QUE FACILITA A 


ECONOMIA PUBLICA. 
Vendem-s”, compram-se,. la- 
vam-se, concertam-se roupas de 


todos os tecidos com pontualida- 
de e perfeição. 


Rua João dlô Rego Seminas 255" 
Z, Altman & Gia, 





Felicitações 


A Tribuna do Povo felicitá a 
União dos Operarios em Fabrica 
de Tecidos da Capital Federal, 
pela liberdade dos seus compa- 
nheiros que se achavam presos, 


LENINEo. 


«Canção do Soldado Paulista» 


Nôs queremos aprender , 
Para conhecer 

Depois ensinar ; 

Tudo que a Natura esprime 
Belo e subiime 

Tambem disfrutar 
Devemos raciocinar 
Para que vivemos, 
Porque sofremos, 

Saber a cauza tambem 
Porque nada temos, 

E outros tudo tém, 


Atenção, pois, devemos ter . 
Para mais fecil compreender, 
Onde a razão penetrar, 
Poderemcs desvendar. 
Couzas que faltam sabet, 


Salve, futuro 

Da gumanidade, 
Paz e liberdade 

Na Terra eno Mar, 
Noites ditozas, 
Manhãs formozas, 
Ninhos e rozas 

A palpitar! 


na luta pela existencia 
-Resiste à morte 

quem é mais forte, 

Na justiça e na ciencia, 

Força teremos 

Triunfaremos. 

A burgueza sociedade 

Vai terminar 

Para vigorar 

O rejime da iquidade. 

Sem fanatismo 

E parazitismo. k 


LIRIO DE REZENDE 
O so aa a 


A opressão não mais sujeitos, sos 
mos iguaes todos os seres, não ha dé- 
veres sem. direitos, não ha direitos 

- gem deveres. .. 





